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1. 1-INTRODUÇÃO 

De acordo com recente levantamento realizado pela Confederação Nacional de 
Agricultura - CNA, o Produto Interno Bruto - PIB do agronegócio brasileiro atinge, 
atualmente, cerca de R$ 524 bilhões anuais, o equivalente a 31% do PIB nacional. Vale 
destacar, também, que este mesmo setor responde por 35% dos empregos, cerca de 42% 
das exportações nacionais, absorve grande parcela dos investimentos realizados no País, e 
ainda apresenta-se como importante fonte de divisas, sem contar a sua contribuição de 
grande relevância no processo de interiorização do desenvolvimento. 

Na realidade, houve uma alavancagem recente, ainda que considerada a histórica 
importância do setor: em menos de duas décadas, a produção agrícola brasileira registrou 
um crescimento recorde de 111%. A modernização, que iniciou no final da década de 
1980, fez a produção passar de 58 milhões de toneladas para 122 milhões de toneladas em 
2003. Esse acréscimo foi alcançado, basicamente, à custa do crescimento da produção 
média dos principais grãos cultivados no país (CONAB, 2005). 

Convém lembrar, ainda, que, nesse período, a área cultivada cresceu menos de 10% 
passando de 40 milhões de hectares, em 1985, para 43,7 milhões de hectares na safra de 
2004/05 o que evidencia expressivo ganho de produtividade. 

Esse desempenho positivo é resultante do somatório de uma vocação histórico-
natural do Brasil para a agricultura, aliado as políticas públicas de incentivo a produção 
agrícola, a exemplo da Política de Garantia de Preço Mínimo – PGMP, da construção de 
armazéns e de excelentes instituições de pesquisa, e notavelmente, da eficiência e eficácia 
dos empresários rurais (TOSTA b, pág 29:2004). 
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Nesse aspecto, destaca-se um dos principais entraves à 
progressão do desempenho positivo observado: o fator logístico nacional. DRUCKER 
(1962) descreveu a logística como sendo a última fronteira gerencial para redução de 
custos nas organizações. Isso denota a relevância da mesma para o meio agrário, 
principalmente em tempos em que os proprietários rurais estão cada vez mais inseridos na 
globalização e na internacionalização da economia, gerando excedentes de consumo e 
abastecendo mercados, às vezes, muito distantes.  

Em entrevista para a Revista Comércio & Serviços (2003:20), o professor José 
Bento Carlos Amaral JR, especialista em Logística da Fundação Getúlio Vargas - FGV, 
também discursa sobre a importância da mesma. Ele diz que não há um exagero na palavra 
logística. “A palavra cabe em vários segmentos e situações. Hoje, há uma necessidade de 
diminuir o custo e aumentar a eficiência operacional em todos os setores. Daí a 
necessidade de se falar em processos logísticos ficou evidente.” Para ele uma das tarefas 
mais difíceis é a integração entre as áreas internas e a externa. “Obrigatoriamente, as mais 
delicadas são a comercial e a operacional. Há uma necessidade de colocar metas comuns 
e objetivos de desempenhos e avaliação, caso contrário, continua o velho problema de 
vender mais do que é possível entregar”.   

 

 

Conhecendo-se a importância da logística sabendo-se que a armazenagem se 
constitui elemento crucial dentro da mesma, é de supor que esta, em razão da sazonalidade 
e perecibilidade da produção agropecuária, é de sua suma importância durante todo o 
processo de comercialização agrícola. Todavia, mesmo com o crescimento sistemático da 
safra de grãos, vem aumentando a preocupação dos agentes envolvidos no agronegócio, 
devido, ao problema da deficiência da infra-estrutura de armazenagem no País. 

Ainda referente à relevância da logística, MELLO (2001) afirma que as 
peculiaridades da matéria-prima agrícola, como sazonalidade da produção e 
consequentemente sobre a demanda de transporte, perecibilidade de seus produtos, forte 
sensibilidade aos preços internacionais e produção agrícola, requerem planos 
concomitantes de escoamento e de armazenagem da produção.  

Segundo o Instituto de Pesquisa e Economia Aplicada – IPEA, desde 2000 o Brasil 
tem perdido capacidade armazenadora. Na safra 1999/00, o total disponível era de 108% 
da produção de grãos e, atualmente é de apenas 80%. Em termos de comparação, nos 
Estados Unidos e Canadá, esses mesmos parâmetros situam-se em torno de 120% e 200%, 
respectivamente. 

Além das questões efetivas de estocagem existem, ainda, vultosas perdas. De 
acordo com levantamento realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE estima-se que são perdidos, anualmente, 10% da colheita anual de grão. Tais perdas 
não ocorrem apenas na fase que vai da semeadura até o momento imediato que antecede a 
colheita, mas também durante a colheita, seja por falta de manutenção das máquinas ou 
implementos; e na pós-colheita por insuficiência das estradas e armazéns e inadequados 
transportes utilizados.  

Nesse último caso, há uma significativa redução na quantidade e qualidade dos 
produtos estocados ocasionando, assim, aumento de custos, e como resultado, perda de 
competitividade. Reforçando o descaso e a falta de infra-estrutura no que compete ao 
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tratamento de grãos no País, o transporte do mesmo é feito basicamente 
pelo modal rodoviário, apesar desse produto possuir baixo valor agregado e grande 
volume, características que apontam naturalmente para os modais ferroviário e aquaviário 
(TOSTA a, 2004). 

Na realidade o problema do déficit do armazenamento de grãos teve inicio no final 
da década de 1990, quando a capacidade estática instalada tornou-se insuficiente perante o 
crescente volume da produção agrícola. Os produtores, impossibilitados de arcar com os 
custos de transporte e armazenamento em áreas distantes, são obrigados a dispor de seus 
produtos geralmente a preços aquém dos custos de produção. Por outro lado, o Estado fica 
incumbido de adquirir e remover seus estoques, elevando assim os custos finais de venda.  

Em uma observação mais analítica, é importante ressaltar que, os mercados 
agrícolas na maior parte chegam perto de ser totalmente competitivos (PINDYCK, 2002). 
Isso implica que a curva de oferta do produtor que não possui capacidade de 
armazenamento é totalmente inelástica; isto é, ele terá que vender toda sua produção ao 
preço estabelecido pelo mercado, pois este não tem poder de influência no preço do bem. 
Já um produtor que tem capacidade armazenadora pode modificar sua curva de oferta de 
modo que ele possa controlar a quantidade ofertada se o preço for muito abaixo do custo de 
produção. Este só vai ofertar quantidades maiores do produto a preços maiores, e isso não 
ocorre com aquele, que deverá ofertar a quantidade total ao preço vigente. 

 

 
Tome-se, como exemplo ilustrativo a representação gráfica disponibilizada na 

Figura 1, onde é comparado um produtor que armazena sua produção de soja e um que não 
utiliza esse mecanismo. Antes disso, será preciso considerar uma característica da 
agricultura: a oferta, no curto prazo, é fixa, ou seja, a área destinada ao plantio de soja, por 
exemplo, não pode ser mudada.  

A situação (A) representa o comportamento da oferta para um pequeno produtor 
que possui condições de armazenar uma parte de sua produção. Esta é a situação ideal, 
pois, nestas condições, o pequeno produtor tem certa flexibilidade no momento de vender 
sua produção, podendo guardar parte de sua produção para vendê-la, posteriormente, no 
período em que o preço se eleva. Por seu turno, a situação (B) apresenta uma situação onde 
o pequeno produtor, por vários motivos, não armazena parte de sua produção. Nesta 
situação, sua produção é toda colocada no mercado ao preço vigente. 



XLIV CONGRESSO DA SOBER 
 “Questões Agrárias, Educação no Campo e Desenvolvimento” 

 
 

 
Fortaleza, 23 a 27 de Julho de 2006 

Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 

4

                   

 

Fonte: UNIOESTE, 2005. 

Figura 1 - Representação Esquemática de oferta de Soja em Grãos. 

 

Interpretando estas situações para um produtor rural de soja, observa-se que, na 
situação (A) o produtor colheu 500 sacas de soja, e somente estará disposto a vender toda 
sua produção se o preço estiver em R$ 21,00/saca, no mínimo (ponto A). Se o preço estiver 
abaixo, ele não venderá toda sua produção. Como ele possui condições de armazenar uma 
pequena parte, ao preço de R$ 19, 00, por exemplo, ele venderá 400 sacas de soja e 
guardará 100 sacas para venda posterior. 

A situação (B) apresenta uma situação totalmente diferente. O produtor colheu 500 
sacas de soja, mas sua produção é toda colocada no mercado ao preço vigente. Isso pode 
ocorrer por vários motivos: prazo de financiamento não adequado, dívidas, falta de 
informação sobre o mercado, falta de planejamento, falta de controle de custos, etc. Enfim, 
nesta situação, a venda de sua produção de soja não depende do preço vigente, ao 
contrário, depende da sua necessidade de quitar as dívidas e financiamentos. Observe que 
na situação (B), em qualquer ponto, A, B ou C, a sua produção de 500sacas é vendida, ou  

 
 
seja, esteja o preço em alta (R$ 21,00/saca) ou em baixa (R$ 17, 00/saca), a sua produção é 
colocada no mercado. 

No caso de incorporar-se a esta questão o problema da carência da infra-estrutura 
básica do agronegócio, quando se confronta o aumento significativo da produção agrícola, 
iniciado e incentivado no final dos anos 1990 por meio de  políticas  publicas, com  a 
estagnação   da capacidade estática, as considerações tornam-se ainda mais abrangentes 
(Figura 2).  
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Fonte: CONAB e IBGE, 2005.  
Figura 2 - Capacidade Estática x Produção Agrícola  
 

         Visando suprir essa carência e aumentar a racionalização dos recursos e a integração 
das medidas que atendessem a crescente demanda agrícola foi criado, em 1990, com 
presença em todo o território nacional, a Companhia Nacional de Abastecimento - 
CONAB, empresa pública federal, vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento - MAPA. 

Abreu, (2004) diretor-presidente da Kleper Weber (grupo que possui participação 
de 55% no mercado brasileiro e 65% na América Latina nos segmentos de armazenagem, 
instalações industriais, e estruturas metálicas) em entrevista à Empreendedor Rural 
afirmou: 

“O produtor rural, ele colhe, ele armazena, ele processa a limpeza e transforma 
realmente o grão numa commoditie, ele vai vender quando melhor lhe aprouver. 
Ele evita assim aqueles 100 quilômetros de caminhões na beira dos portos, evita a 
deterioração das estradas, o risco das estradas, a renda fica mais nos municípios e 
gera emprego nesses lugares. A armazenagem está mais priorizada atualmente 
porque o produtor rural sentiu que não pode continuar pagando armazenagem em 
cima de caminhão. Ele está agilizando. Agora é o momento. Como teve a era do 
trator agora é a era da armazenagem”. 
 

 

Assim, pelo exposto, observa-se que a armazenagem apresenta-se deficitária em 
praticamente todo o território nacional, acarretando sérios problemas de ordem político-
econômico aos agentes envolvidos. Nesse sentido, esse trabalho foi elaborado com o 
objetivo central de identificar e quantificar a ocorrência do déficit e ou superávit de 
armazenagem de grãos, especificamente na região sudeste. 
 
2-MATERIAL E MÉTODOS 
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Este trabalho tem por opção de método analítico a análise tabular: apresentação 

numérica dos dados coletados, dispostos em linhas e colunas e distribuídos de forma 
ordenada e condensada. Com esse procedimento, objetiva-se comparar a produção agrícola 
com a capacidade estática instalada determinando o déficit ou superávit de armazenamento 
de grãos. Além disso, a pesquisa foi baseada em dados secundários como a análise gráfica 
e leitura especializada. 

Um dos indicadores que servem como referência nesta pesquisa é o índice de 
rotatividade, que deve ser entendido como uma ferramenta relevante neste tipo de 
investigação. De acordo com Brandão (1994: 220) esse indicador pode ser conceituado 
como a relação que exprime o número de vezes que determinado espaço de 
armazenamento seria utilizado, no decorrer de um período, para movimentação de lotes 
distintos de uma mercadoria ou de um conjunto de mercadorias.  

De posse disso, é de suma importância ressaltar que, a Conab considera como 
sendo 1 (um)/ ano a rotatividade dos armazéns dela e por ela fiscalizados, sendo assim, 
principalmente por esse fato não condizer literalmente com a realidade e juntamente com 
outros fatores este trabalho apresenta-se como um indicativo da situação e não a realidade 
absoluta do déficit e/ou superávit de armazenagem, afirma HARA (2006)1 .  

Prova dessa distorção, é que segundo CASTRO (2006)2 a média de rotatividade dos 
armazéns em Uberlândia – MG pode variar de 6 a 7/ ano, enquanto como citado no 
presente trabalho, a Conab considera a rotatividade como sendo 1/ano. Some-se isso a 
constatação de WEBER (2001) de que a relação entre produção de grãos e a 
disponibilidade de armazenagem a granel, no Brasil, ser menor que 1(um). 

Tome-se como exemplo o Estado do Paraná, nde esta relação é de 0,53%, 
significando que a capacidade armazenadora equivale a aproximadamente 53% da 
produção de grãos, isso além de denotar  sérios problemas de escoamento por causa da 
falta de investimento em infra-estrutura e logística reforça ainda mais a distorção entre a 
realidade  e o trabalho, mas que não impede de maneira alguma a sua utilização como 
indicador da situação. 

Para apuração da ocorrência de déficits ou superávits foi utilizada a quantidade 
produzida na safra 2003/2004 dos produtos: algodão arbóreo e herbáceo, amendoim, 
centeio, cevada, café, cacau, juta, malva, milho, sorgo, trigo, feijão e linho divulgados no 
Levantamento Sistemático da Produção Agrícola-Mês de julho 2004, divulgada pelo 
IBGE. A produção municipal foi obtida pela participação de cada município no total 
produzido por cada Estado, na safra de 2002, a penúltima divulgada pelo IBGE em nível  

 
 
 
municipal, desses produtos. De posse desses dados foi elaborada uma estimativa de 
produção para 2004 de farinha de mandioca, goma/polvilho, fécula e ração (derivada de 
mandioca) de acordo com os critérios utilizados por analistas da Associação Brasileira dos 
Produtores de Amido de Mandioca - ABAM. 

Os produtos foram agrupados em duas modalidades de armazenagem: a granel e 
ensacados (convencional). Na primeira modalidade foram agrupados o arroz, a cevada, o 
milho, a soja, o sorgo e o trigo, e na segunda o algodão (herbáceo e arbóreo), o amendoim, 

                                                 
1 Tetuo Hara - Consultor Técnico do CENTREINAR- Centro Nacional de Treinamento em Armazenagem e 
Professor do Departamento de Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Viçosa- UFV 
2 Luiz Henrique Castro – Responsável Técnico da  Conab- Companhia  Nacional de Abastecimento 
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aveia, o centeio, a juta, o linho, a malva, a mamona, o rami, o cacau, o 
café, a farinha de mandioca, a goma/polvilho e a ração (derivada de mandioca). 
 

2.1. Fonte de Dados 

A metodologia utilizada é a análise tabular e gráfica de dados secundários, 
provenientes do banco de dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e 
os dados de armazenagem serão os constantes do Cadastro Nacional de Unidades de 
Abastecimento – ABA, criado e mantido pela CONAB (Companhia Nacional de 
Abastecimento), referentes ao período de 2002 a 2004.  

É de suma importância ressaltar que, a CONAB considera como sendo 1 (um)/ ano 
a rotatividade dos armazéns dela e por ela fiscalizados, sendo assim, principalmente por 
esse fato não condizer literalmente com a realidade e juntamente com outros fatores este 
trabalho apresenta-se como um indicativo da situação e não a realidade absoluta do déficit 
e/ou superávit de armazenagem. Prova disso, é que em Uberlândia-mg a rotatividade que é 
o número de vezes que a capacidade total de um armazém é utilizada no período de um 
ano, variou de 20 a 25/ano no período de 2000 a 2005. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
De acordo com a Companhia Nacional de Abastecimento –CONAB, em 2005, 

verificou-se a existência de 7038 unidades armazenadoras referentes à modalidade 
convencional com capacidade estática para 25.243.35 toneladas e 7136 unidades 
armazenadoras referentes à modalidade a granel com capacidade estática de 76.135.302 
toneladas, totalizando 14.174 unidades armazenadoras e 101.378.607 toneladas nessas 
modalidades. 

A modalidade a granel em 2005 apresenta-se visivelmente predominante, com 
participação de 75% sobre as capacidades estáticas instalada, destacando as regiões Sul e 
Centro-oeste que possuem 44% e 32%,respectivamente da oferta nacional. Tal 
predominância originou-se a partir da década de 80 com a instalação de armazéns 
graneleiros. Isso é resultado da vantagem comparativa da modalidade a granel; diga-se de 
passagem, já referida no presente trabalho, perante a modalidade convencional. 

Correia2 (2004; 24) afirmou a Revista Safra: “Em todas as potências agrícolas o 
sistema de armazenagem começa na fazenda, evolui para coletores e terminais. Aqui no 
Brasil, o sistema tem inicio pelos grandes armazéns coletores”.    

O modelo nacional é resultante da opção feita pelos governos militares de manter 
grandes estoques em regiões estratégicas. Em virtude dessa política agrícola, os produtores 
rurais vêm arcando com significativas perdas de autonomia sobre a comercialização da  

 
safra. Além disso, a concentração da produção em grandes armazéns incide diretamente em 
perda de qualidade, pois essa medida dificulta consideravelmente a rastreabilidade dos 
grãos que se misturam a outros de qualidade inferior. 

A maior quantidade de unidades armazenadoras em operação foi construída no fim 
da década de 70 e inicio da década de 80, sendo a maioria com recursos provenientes da 
esfera publica. Contudo, é apenas no final da década de 90, que se inicia o problema do 
déficit do armazenamento de grãos. Tal déficit é acarretado principalmente pela 

                                                 
2Editor da Revista Brasileira de Armazenagem e professor do Centro Nacional de Treinamento-Centreinar 
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modernização e, por conseguinte aumento expressivo da produção 
agrícola, aliado as políticas internacionais favoráveis em detrimento da estagnação do setor 
de armazenamento.   

Convém observar que, em 2004 os armazéns instalados em propriedades rurais 
representavam de 5% a 7% da capacidade estática total. Atualmente, esse percentual já 
representa 11%(CONAB).Tal crescimento significativo do numero de unidades das 
fazendas denota a transição no sistema  de armazenamento que o País vivencia .Fato que 
denota a tendência nacional de seguir outras potencias agrícolas, no que tange a preferência 
por concentrar a rede de armazenagem,principalmente, nas propriedades como forma de 
racionalizar os recursos. 

Destarte, em 2004, quanto à oferta de uso publico que, incluem os armazéns 
federais, estaduais, municipais e os armazéns gerais, representa apenas 6,9% da capacidade 
estática instalada, as cooperativas detêm 24,1% e o restante, 69% é de uso e propriedade 
privada (CONAB). 

DECKERS (2005,23) afirmou a Revista Safra que o produtor brasileiro deve 
enfrentar alguns contratempos com a distribuição inadequada dos armazéns. Segundo ela a 
explicação para tal situação é histórica. “O CENTRO-OESTE, por exemplo, é uma nova 
fronteira agrícola. A produção mudou rapidamente de lugar, mas os investimentos em 
armazenagem levam mais tempo”. 

Contudo, apesar da aparente irrelevância do setor publico no que tange a 
capacidade estática cadastrada 6,9%. É exatamente este o setor responsável por políticas de 
regulação e controle dos setores privados, contribuindo em demasia para a integração, a 
informação e a solução de problemas referentes aos demais setores. 

A tabela 3, a seguir, foi constituída com a finalidade de demonstrar uma visão 
panorâmica referente ao problema do déficit e/ ou superávit da rede armazenadora 
nacional. 

A produção agrícola do Estado do Rio de Janeiro, na atual safra, é da ordem de 
199.901 t e a oferta de armazenagem cadastrada de 219.146 t, resultando em um superávit 
de 19.245 t, sendo um superávit de 43.116 t para produtos ensacados e um déficit de 
23.871 t a granel.  O RJ devido a sua reduzida expressão agrícola não apresenta graves 
problemas quantitativos de armazenagem. 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Déficit e/ou Superávit de Armazenamento de Grãos no período de 2004/2005 

U.F CAPACIDADE PRODUÇÃO DÉFICIT/SUPER
ÁVIT 
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Norte 
AC 
AM 
AP 
PA 
RO 
RR 
TO 
TOTAL 

28.403
44.977

817
271.697
343.597
18.099

1.353.747
2.061.337

98.200 
48.400 
5.500 

1.285.800 
709.100 
206.600 

1.511.100 
3.864.700

-69.797 
-3.423 
-4.683 

-1.014.103 
-365.503 
-188.501 
-157.353 

-1.803.363 

Nordeste 
AL 
BA 
CE 
MA 
PB 
PE 
PI 
RN 
SE 
TOTAL 

280.827
2.905.599

383.818
986.992
64.306

643.400
174.436
66.666
16.463

5.522.507

61.600 
4.791.000 

658.000 
2.325.200 

238.100 
254.800 
886.800 
142.100 
198.900 

9.556.500

219.227 
-1.885.401 

-274.182 
-1.338.208 

-173.794 
388.600 

-712.364 
-75.434 

-182.437 
-4.033.993 

Centro-Oeste 
DF 
GO 
MS 
MT 
TOTAL 

304.813
11.074.600
5.801.220

14.969.380
32.150.013

371.000 
11.969.900 
7.007.300 

23.839.700 
43.187.900

-66.187 
-895.300 

-1.206.080 
-8.870.320 

-11.037.887 

Sudeste 
ES 
MG 
RJ 
SP 
TOTAL 

880.478
6.236.603

222.524
9.681.144

17.020.749

156.000 
10.434.100 

41.400 
7.256.000 

17.887.500

724.478 
-4.197.497 

181.124 
2.425.144 
-866.751 

Sul 
PR 
RS 
SC 
TOTAL 

20.429.858
20.125.444
3.371.737

43.927.039

25.392.000 
13.853.200 
5.757.200 

45.002.400

-4.962.142 
6.272.244 

-2.385.463 
-1.075.361 

TOTAL BRASIL 100.681.645 119.499.000 -18.817.355 

Fonte: Conab.                                                                                            

Posição jan/2005 

 

 

Com uma produção agrícola de 824.467 e uma oferta de armazenagem da ordem de 
915.609 t, o Estado do Espírito Santo apresenta um superávit de 91.142 t, resultado de um 
déficit de 241.309 t na modalidade convencional e um superávit de 332.533 t para produtos 
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a granel. (Os maiores superávits foram registrados nos municípios de 
Vitória (312.714 t), Vila Velha (153.162 t) e Serra (118.186 t)). O Estado do Espírito Santo 
,assim como o Estado do Rio de Janeiro apresenta pequena produção agrícola por causa 
disso, apesar de apresentar déficit na modalidade convencional também não apresenta 
graves problemas quantitativos de armazenagem. Até porque a modalidade convencional 
esta sendo substituída pela a granel, modalidade que esse Estado apresenta-se 
superavitário. Convém lembrar que, esse Estado apresenta-se como um grande produtor de 
café, produto que demanda a modalidade convencional, fator que contribui para o déficit 
dessa modalidade4. 

Com uma produção agrícola de 8.741.818 t e uma oferta de armazenagem da 
ordem de 9.319.975 t, o Estado de São Paulo apresenta um superávit de armazenagem da 
ordem de 578.157 t. Na modalidade convencional o Estado apresenta superávit de 
3.663.547 t e na granel déficit de 3.085.157 t. O maior superávit, de 1.374.442 t, foi 
apurado no município de Santos, devido a grande quantidade de armazéns na área 
portuária.   

Nesse Estado o superávit da modalidade convencional e o déficit a granel, denotam 
evidentemente a atual granelização versus a antiga estrutura amparada na capacidade 
convencional. A razão pela qual o Estado de São Paulo apresenta grande superávit de 
convencional é histórica e estrutural. Essa expressiva superioridade da modalidade 
convencional se verifica, devido, sobretudo aos produtos como o café que demandavam 
essa espécie de unidade armazenadora, lembrando que outrora SP fora um grande produtor 
dessa cultura e outras que demandavam esse tipo de modalidade. 

Convém lembrar que, atualmente por razões já citadas no presente trabalho,  quanto 
à capacidade estática prefere-se modalidade a granel à modalidade convencional, logo a 
produção agrícola que é destinada na maioria para modalidade a granel apresentará déficit 
e a produção convencional que nesse Estado apresenta–se menor encontrara armazéns 
suficientes. Além disso, observa-se um menor investimento por parte dos agentes 
envolvidos no agronegócio nesse tipo de modalidade. Em suma, SP apresenta um 
descompasso estrutural, sobrando capacidade convencional para a relativa pequena 
produção de ensacados e faltando capacidade granel para suprir uma grande produção 
desta, gerando o referido déficit a granel. 

Em Minas Gerais a rede armazenadora possui uma capacidade estática da ordem de 
5.602.078 t, e uma produção agrícola de 10.271.680, gerando, por conseguinte um déficit 
de 5.425.090 t, sendo 89.927 t para produtos ensacados e 5.335.162 para produtos a granel. 
Destacam-se os superávits dos municípios de Uberlândia 813.083 t, Toledo 473.095 t, 
Varginha 220.721 t, e Água Boa 172.325 t. 

        Atualmente, o Estado de Minas Gerais anda sofrendo impacto de novas 
fronteiras agrícolas resultando, devido à concorrência e a menor vantagem comparativa, na 
migração de investimentos em capacidade estática e tecnologia para essas referidas  

 

 

regiões. Contudo, existem exceções como o Triangulo Mineiro e o Oeste do Estado, 
sobretudo em virtude de sua localização, ou seja, próximo de novas fronteiras agrícolas. 

                                                 
4 Várias contribuições a respeito da discussão dos resultados apresentados foram realizadas elo professor 
Tetuo Hara do departamento da Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Viçosa. 
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Além disso, observa-se nesse Estado enorme déficit para 
produtos a granel, pois assim como no Estado de São Paulo essa deficiência é histórica e 
estrutural. Minas como tradicional produtora agrícola ainda mantém resquícios de seu 
passado, ou seja, com concentração de armazéns destinados a modalidade convencional, 
esse fator certamente acarreta um descompasso estrutural, pois, atualmente essa 
modalidade foi delegada em segundo plano em favor da modalidade a granel, salvo em 
ocasiões especiais como produtos com maior valor agregado.  É exatamente em virtude 
desse descompasso estrutural e de outros fatores que se observa um significativo déficit do 
armazenamento da modalidade a granel nesse Estado. 

 

4.CONCLUSÃO 

Em âmbito nacional percebe-se, sobretudo, o distanciamento entre a política da 
realização de investimentos na rede de armazenagem em detrimento do incentivo ao 
aumento da diversificação e produção agrícola acarretará em curto prazo problemas em 
demasia, com perdas em todos os elos da cadeia produtiva e, por conseguinte prejuízos em 
todas as esferas de governo. 

Apesar dos problemas acontecidos na historia recente do País, como armazenagem 
em grande quantidade de produtos a “céu aberto”, durante os anos 80, que provocaram 
perdas irreparáveis em grande quantidade de alguns produtos em determinadas regiões do 
Brasil; a freqüente pratica de armazenagem inadequada, os prejuízos causados aos micros e 
pequenos produtores rurais, pela venda direta dos seus produtos quando os preços estão 
baixos, e o escoamento principalmente nos portos quando assistimos engarrafamentos dos 
transportes destinados à exportação, não foram suficientes para provocar melhorias 
expressivas quanto ao desenvolvimento e capacitação do setor de armazenagem. 

Na proporção em que o governo federal reduziu sua participação, seja como agente 
regulador ou empresário o setor de armazenagem ficou praticamente estagnado. Os poucos 
investimentos foram realizados, principalmente, por grandes empresas. Ao mesmo tempo, 
os produtores agrícolas, financiados por setores não-agrários, reorganizaram-se, 
conseguindo manter as taxas de crescimento e modernização da agricultura. Tal crescente 
volume da produção agrícola perante a insuficiente capacidade estática instalada acarretou 
o déficit de armazenamento de grãos verificado no presente trabalho. 

Convém lembrar que, além do déficit do armazenamento de grãos existem ainda 
distorções graves como defasagem tecnológica e de ma distribuição das unidades com 
excessiva concentração em regiões que já não são mais os supra-sumos da produção 
nacional de grãos. Na região Centro-Oeste, por exemplo, o déficit de armazenagem 
ultrapassa 12 milhões de toneladas, entretanto, no Sul, não chega a 5 milhões. Lembrando 
que a região Sul, corresponde a mais de 38¨% da produção nacional de grãos e de fibras 
detendo cerca de 44% da capacidade estática, e o Centro-Oeste,por sua vez, é responsável 
por 36% da safra nacional detendo aproximadamente  32% da capacidade armazenadora. 
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Decerto, a explicação para tal má - distribuição é histórica. O 
Centro-Oeste, por exemplo, é uma nova fronteira agrícola. A produção mudou 
repentinamente de localidade, mas os investimentos em armazenagem geralmente levam 
mais tempo.    

Agora partindo para a região sudeste que é o objeto de estudo do presente trabalho, 
verifica-se que o Estado do Rio de Janeiro,devido a sua reduzida expressão agrícola não 
apresenta graves problemas quantitativos de armazenagem. 

O Estado do Espírito Santo ,assim como o Estado do Rio de Janeiro apresenta 
pequena produção agrícola por causa disso, apesar de apresentar déficit na modalidade 
convencional também não apresenta graves problemas quantitativos de armazenagem. Até 
porque a modalidade convencional esta sendo substituída pela a granel, modalidade que 
esse Estado apresenta-se superavitário, tanto que usufruí desse superávit locando suas 
instalações granelizadas para outros Estados interessados. 

 O Estado de São Paulo apesar de apresentar um superávit geral, quando analisado 
de maneira mais especifica, depara-se com um descompasso estrutural, sobrando 
capacidade convencional para a relativa pequena produção de ensacados e faltando 
capacidade granel para suprir uma grande produção desta, gerando o referido déficit a 
granel. Tendo em vista, a tendência geral de que a modalidade convencional está sendo 
substituída pela a granel, salvo em alguns casos como produtos com maior valor agregado 
conclui –se que esse Estado precisa tomar as devidas providencias para sanar esse déficit. 

Minas Gerais é o Estado da Região Sudeste que apresenta pior situação 
qualiquantitativa de armazenamento de grãos, pois além de apresentar déficit nas duas 
modalidades ainda possui o maior déficit geral da região. Contudo, em algumas regiões, 
próximas a fronteiras agrícolas essa situação de precariedade não é observada, pelo 
contrario, nessas localidades encontram-se até mesmo superávits.  

É sabido que a produção agrícola moderniza-se e alcança sucessivos recordes de 
produção apoiada por incentivos governamentais e um mercado, tanto interno quanto 
externo, em expansão, enquanto o setor armazenador apresenta-se estagnado e precário, 
necessitando de altos investimentos e incentivos para crescimento e modernização. 

Convém lembrar que, para tal crescimento e modernização, é de suma importância 
a união de Parcerias Publicas Privadas- PPPs na busca de uma solução plausível para o 
Brasil, isso tendo em vistas os constantes alertas oriundos de agricultores, cooperativistas, 
autoridades publicas de que o problema relacionado à precariedade e a escassez da 
estocagem está aumentando, podendo em curto prazo ser deveras prejudicial ao 
desenvolvimento do agronegócio no País. 

Em virtude disso, ano após ano a situação se repete. No auge da colheita, a grande 
maioria dos produtores, apressa-se para vender a safra e honrar compromissos com bancos 
e fornecedores de insumos, perdendo a oportunidade de fechar negócios mais atrativos por 
falta de planejamento e estrutura. A concentração da oferta num período curto derruba 
preços e favorece quem compra a produção agrícola, como grandes trading companies, 
atacadistas, donos de armazéns, atravessadores e indústrias. Na fase posterior, quando os 
preços tradicionalmente alcançam níveis mais atrativos, maior parte da safra já foi 
transferida para intermediários e para agroindústrias, que recebem o grosso dos lucros. A 
variação dos preços pode ser revertida em favor do produtor, desde que haja disposição e 
crédito em condições acessíveis para financiar a implantação de armazéns nas fazendas.  
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